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RESUMO
Quantificou a reação de folíolos jovens, intermediários

e maduros aos 7-8, 13-15 e 55-60 dias, após a abertura das
gemas, respectivamente, e das faces abaxial e adaxial de
folíolos dos clones PB 86 e Fx 516, à P. capsici e à P.
palmivora MF 1. Os folíolos jovens foram mais susceptíveis
às duas espécies. Independentemente da espécie de Phyto-
phthora e do clone, em geral, o tamanho da lesão na face
abaxial dos folíolos jovens ou dos intermédiários foi ligeira-
mente superior ao na face adaxial desses folíolos. Não se
observaram sintomas na face adaxial dos folíolos inter-
mediários e maduros. Testaram-se, também, 22 clones de
seringueira, quanto à resistência à capsici. Inocularam-se
folíolos jovens e maduros, ambos destacados; estes últimos

com ferimentos, na face abaxial, com discos de papel (0,5 em
de diâmetro) embebidos em suspensão de 2 x 105 zoospo-
ros/ml. Inocularam-se, também, caules de plantas com micé-
lio de P. capsici. A suscetibilidade à P. capsici foi comum
entre os clones, tanto no caule quanto nos folíolos jovens e
maduros. Não se verificaram diferenças entre os clones, com
relação ao tamanho da lesão, nas inoculações feitas em caule
de seringueira com um ano de idade. Esses clones, quando
inoculados em folíolos jovens e maduros, também não diferi-
ram entre si quanto ao período latente e ao tamanho da lesão,
havendo diferenças apenas na esporulação,

Palavras-chave: Hevea spp., seleção de clones, requei-
ma, componentes de resistência.

ABSTRACT

Assessment of resistance components and influence of leaflet face and age on
resistance of rubber plants to Phytopthora

Reactions of young (7-8-days-old), intermediate (13-
1S-days), and mature (55-60 days-old) leatlets from PB86
and Fx 516 rubber clones inoculated with Phytophthora cap-
sici and P. palmivora on the abaxial and adaxial faces were
studied. Young leaflets were more susceptible to both spe-
cies. Independently of the Phytophthora species and the
clone studied, the lesion size on the abaxial face of young

• Parte da Dissertação de Doutorado do 10 autor, apresentada à
Universidade Federal de Viçosa.
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and intermediate Ieatlets was slightly higher than on the
adaxial face. Infection did not develop on the adaxial face of
intermediate or matude leaflets.

Twenty two clones of Hevea spp. were evaluated for
resistance to Phytophthora capsici. Young and wounded
mature leaflets were inoculated on the adaxial face wit filter
paper discs (0,5 cm dia meter) soaked in 2 x 105 zoo-
spores/ml, Stems were also inoculated with mycelium. Ali
stems and leaflets of the tested clones were susceptible.
Differences in lesion size among inoculated sterns of l-year
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old dones were not detected. These clones also did not differ
according to the latent period and lesion size, when inocu-

lated on the young and mature leaflets. These clones how-
ever, differed according to spore production.

INTRODUÇÃO

As doenças causadas por Phytophthora constituem um
dos principais problemas fitossanitários nos polos heveícolas
baianos (Chee e Kai-Ming, 1985). Sintomas da doença mani-
festam-se em toda a parte aérea da seringueira (Santos et al.,
1989). Em geral, o controle tem sido feito com fungicidas
(Santos et al., 1989); no entanto, a altura das árvores e o
custo elevado têm limitado o seu emprego. Nessas condi-
ções, a alternativa viável de controle seria o uso de dones
resistentes. Atualmente, tem-se concentrado esforços nessa
área, pois as informações sobre o comportamento de dones à
Phytophthora estão limitadas a observações esporádicas em
plantios comerciais (Gomes et al., 1982). Visando ao estabe-
lecimento de metodologia para avaliação de resistência,
estudou-se o efeito da idade de folíolos (jovens, intermediá-
rios e maduros), e das superficies foliares (faces abaxial e
adaxial), na reação de seringueira à Phytophthora capsici e à
P. palmivora. Avaliaram-se, também, o comportamento de
dones comercia is e em fase de seleção quanto aos compo-
nentes de resistência à P. capsici.

MATERIAL E MÉTODOS

Influência da superfície e da idade do folíolo na resistên-
cia de seringueira à Phytophthora.

Utilizaram-se os dones PB 86 (Hevea brasiliensis) e o
Fx 516 (F 4542 X AVROS 363 - um híbrido interespecífico
entre H. benthamiana x H. brasiliensis). Inocularam-se folí-
olos com 3 idades diferentes: a) jovens - aos 7-8 dias após a
emergência foliar (estágio B1/B2), acentuadamente averme-
Ihados; b) intermediários - aos 13-15 dias após a emergência
(estágio B3/C), de coloração verde-dara, textura macia e
flexíveis; e c) maduros - aos 55-60 dias após a emergência
foliar (estágio D).

Inocularam-se folíolos destacados, dispostos em ban-
dejas de vidro (45 x 25 x 4 em), cujo fundo havia sido
forrado com papel Germistest umedecido com água desti-
lada. Sobre a superfície .adaxial ou abaxial dos folíolos depo-
sitaram-se discos de papel de filtro de 5mm de diâmetro
embebidos na suspensão de 2 x 105 zoosporos/mI de P.
capsici ou P. palmivora MF 1 (Santos, 1991). A testemunha
consistiu de discos de papel de filtro embebidos em água
destilada. Todos os folíolos foram aspergidos com água des-
tilada, para manter um ambiente de alta umidade. As bande-
jas foram mantidas em temperatura ambiente, no laboratório
até a avaliação. Inocularam-se 10 folíolos por tratamento.

Para a avaliação quantificaram-se os seguintes compo-
nentes:
- Período de Incubação (PI) - tempo, em horas, desde a

inoculação até o aparecimento dos sintomas em área pelo
menos igual à inoculada com disco de papel embebido na
suspensão de zoosporos.
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- Período Latente (PL) - tempo, em horas, da inoculação até
o aparecimento de 50% de lesões com esporângios. Consi-
derou-se que cada ponto de inoculação com disco de papel
com zoosporos resultou em apenas uma lesão.

- Produção de Esporângios (PE) - quantificada 72 horas
após a inoculação (Santos, 1991).

- Tamanho da Lesão (TL) - quantificada 72 horas após a
inoculação.

Para auxiliar a avaliação, utilizou-se uma escala dia-
gramática de área foliolar lesionada (Santos, 1991).

Na segunda etapa do ensaio, foram inoculadas,
separadamente, as faces abaxial e adaxial, apenas nos folío-
los maduros, previamente feridos na área a ser inoculada. Os
ferimentos foram feitos com o auxílio de um conjunto de
agulhas, resultando a região injuriada a ser inoculada numa
área circular com diâmetro de 5mm. Empregaram-se os mes-
mos métodos descritos anteriormente e, para medir a intensi-
dade da esporulação, os esporângios produzidos na face
abaxial foram coletados separadamente daqueles produzidos
na face adaxial.

Reação de clones de seringueira à P. capsici.

Utilizaram-se 22 dones de seringueira (Hevea spp.)
comerciais e em fase de seleção. As inoculações foram efe-
tuadas em folíolos destacados jovens e maduros, conforme
descrito anteriormente. Antes da inoculação, os folíolos
maduros foram feridos.

Para a avaliação quantificaram-se PI, PL, PE e TL,
semelhantemente ao ensaio anterior.

Em casa de vegetação, caules de plantas de oito dones
com 12 meses de idade, foram inoculados, na porção lenho-
sa, com micélio de P. capsici. Os caules das plantas foram
feridos, removendo -se parcialmente a casca. Em seguida,
colocou-se um disco com 5mm de diâmetro de meio BDA
(Batata-dextrose-ágar), contendo micélio fúngico em cresci-
mento ativo. A região inoculada foi envolvida com fita ade-
siva. Após 9 dias, removeu-se a casca do sítio de inoculação
e das margens das lesões, e se determinou o tamanho da
lesão. Utilizaram-se oito plantas para cada done.

RESULTADOS

Influência da superfície e da idade do folíolo na resistên-
cia de seringueira à Phytophthora.

Os folíolos jovens foram mais susceptíveis às duas
espécies (Tabelas 1 e 2). O PI apresentou variação em
folíolos jovens, nas faces abaxial e adaxial, dos dones PB 86
e Fx 516 inoculados com P. capsici., e nos folíolos jovens do
done Fx 516 inoculado com P. palmivora (Tabela 1). ••••

O PI na face abaxial dos folíolos intermediários ficou
próximo ao dos folíolos jovens, quando se inoculou P. cap-
sici, foi, porém mais longo nos folíolos do done Fx 516
inoculados com P. palmivora (Tabela 1). Às vezes, na face
abaxial de folíolos intermediários não se observaram sinto-
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TABElA 1 - Período de Incubação (PI) e Período Latente (PL), de P. capsici e P. palmivora, em Horas, em Folíolos
Destacados nas Fases Jovens, Intermediária e Madura, nas Faces Abaxial e Adaxial, dos Clones de
Seringueira Fx 516 e PB 86.

Clone Fx516 ClonePB86

Folíolos Face Componentes P. capsici P.palmivora P.capsici

Ensaio 1 I Ensaio 2 Ensaio 3 Ensaio 4

Abaxial PI 30 30 40 30
PL 48 50 48 50

Adaxial PI 40 40 48 40
PL 48 50 64 50

Abaxial PI 40 44a 64b 40c

PL 48 50 66d 50
Adaxial PI (-) (-) (-) (-)

* (-)* (-)* (-)*Abaxial PI (-)
Adaxial PI (-) (-) (-) (-)

Jovem

Intermediário

Maduro

a, b, c. Respectivamente, sintomas em cinco, três e sete, dos dez folíolos inoculados.
d. Presença de esporângios em apenas 20% das lesóes.
(-) Ausência de sintomas
(-)* Ausência de sintomas; às vezes, pontuações escuras ou lesão.

mas em algumas repetições; na face adaxial desses folíolos
não se verificou o aparecimento de sintomas.

Nos clones Fx 516 e PB 86 inoculados com P. capsici,
o PL não variou nos folíolos jovens, em ambas as faces e
nem na face abaxial dos folíolos intermediários (Tabela 1).
Já no clone Fx 516 inoculado com P. palmivora, verificou-se
PL mais longo.

Independentemente da espécie de Phytopthora inocu-
lada e do clone estudado (Tabela 2), em geral, o tamanho da
lesão (TL) na face abaxial dos folíolos jovens foi superior ao
da face abaxial dos folíolos intermediários.

Não se observaram sintomas na face adaxial dos
folíolos maduros dos clones Fx 516 e PB 86, inoculados sem
ferimentos com ambos os patógenos. Na face abaxial, ocor-
reu variação, desde ausência de sintomas até o aparecimento
de pontuações escuras ou lesão (Tabela 1).

Nos folíolos maduros (Tabela 3), onde se efetuaram
ferimentos, não houve variação no PI, independentemente da
face inoculada e do clone. Os sintomas apareceram 30 horas
após a inoculação, caracterizando-se pelo escurecimento da
região inoculada e de adjacências. Quanto ao PL, ocorreram
diferenças nas faces abaxial e adaxial: 50 horas após a inocu-
lação, observaram-se esporângios em 100% das lesões na
face abaxial, contrastanto com menos do que 50% das lesões
esporulantes da adaxial. Não se verificaram diferenças no TL
e no tipo de reação apresentada pelos dois clones, tanto na
face abaxial quanto na adaxial (Tabela 3). No entanto, na
face abaxial houve maior esporulação nos dois clones, inde-
pendentemente da face onde se efetuou a inoculação.

Reação de clones de seringueira à P. capsici.

Nos folíolos jovens inoculados com P, capsici, não se
verificaram diferenças entre os clones de Hevea spp. quanto
ao PI e ao PL. Em geral, cerca de 30 horas após a inoculação,
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a regiao inoculada e adjacências apresentaram sintomas;
após 48-50 horas, observou-se a esporulação. Não foram
detectadas, também, diferenças quanto à área lesionada nos
clones estudados, em dois ensaios (Tabela 4). Após 72 horas
de inoculação, os folíolos jovens mostravam sintomas em
toda a superfície foliolar. Entretanto, verificaram,-se diferen-
ças quanto à esporulação entre os clones (Tabela 4).

Nos folíolos maduros inoculados com P. capsici, não
se observaram diferenças quanto ao PI entre os clones. Após
30 horas da inoculação, a região inoculada e adjacências, em
geral, encontravam-se escurecidas. O PL, que foi de 50 ho-
ras, também não variou entre os clones. Quanto ao TL, 72
horas após a inoculação, verificaram-se pequenas diferenças
entre os clones. Variações também ocorreram quanto à
esporulação entre os clones (Tabela 4). Não se verificaram
diferenças com relação ao tamanho de lesão no caule (Tabela
4). Exsudação de látex ocorreu com freqüência na maioria
dos clones, após 6 dias de inoculação.

DISCUSSÃO

O aumento da resistência com o amadurecimento da
folha, já relatado em diferentes patossistemas (Populer,
1978; Schein, 1963; Archer e Cole, 1986), foi também obser-
vado na combinação Phytophthora - Hevea. Neste hospe-
deiro verifica-se aumento acentuado da espessura da camada
cuticular em ambas as faces da superfície foliolar enquanto
este amadurece (Zainuddin e Ornar, 1988; G~mes e
Kzolowski, 1988). Santos (1991) verificou que, na face
abaxial dos folíolos intermediários e maduros, aparente-
mente a configuração da cutícula dificulta o reconhecimento
dos estômatos pelos tubos germinativos, ó que diminui a
probabilidade de penetração de P. capsici por essa via. Na
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TABElA 2 - Tamanho da lesão em cm2 (TL) e número de esporângíos/Iüum (PE) em folíolos jovens e intermediários
destacados dos cIones de seringueira Fx 516 e PB 86, inoculados sem ferimentos nas faces abaxial e
adaxial com P. capsici e P. palmivora.

CLONEFx516 CLONEPB86

P. capsici P. palmivora P. capsici

Folíolo
(Ensaio 1) (Ensaio 2) (Ensaio 3) (Ensaio 4)

TL PE TL PE TL PE TL PE

Abaxiall Adaxial Abaxial IAdaxial Abaxiall Adaxial Abaxial IAdaxial Abaxiall Adaxial Abaxial IAdaxial Abaxiall Adaxial Abaxial IAdaxial

Jovem 6,3a* 5,9
Intenne- 5,5a (**)
diário

184,7a 195,7
39,2b (**)

6,1a 5,3
2,1b (**)

221,Oa 138,0
5,4b (**)

3,9a 2,0
0,2b (**)

154,7a 93,2
O,Ob (**)

6,1a 5,1
3,3b (**)

209,9a 193,5
52,Ob (**)

• Médias seguidas de mesma letra em cada coluna não diferem a 1% de probabilidade, pelo teste t.
•• Ausência de sintomas.

TABElA 3 - Tamanho da lesão em cm2 (fL) e número de esporângios/l0 JA.I (PE), em folíolos maduros destacados dos
clones Fx 516 e PB 86 de seringueira, inoculados com ferimentos nas faces abaxial ou adaxial, com P.
capsici.

Clone Fx 516 ClonePB86

Face do Face Inoculada Face Inoculada

folíolo
TL Abaxial Adaxial TL Abaxial Adaxial

PE PE PE PE

Abaxial
Adaxial

13,1b
2,9a

3,4a*
3,5a

125,5b*
2,Oa

4,Oa
4,6a

196,Ob
5,Oa

19,5b
2,6a

• Médias seguidas de mesma letra em cada coluna não diferem a 1% de probabilidade, pelo teste t.

face adaxial, onde a penetração ocorre pelas células da epi-
denne, a espessura acentada da cutícula inviabiliza esta via
de penetração (Santos, 1991).

Nos folíolos maduros, previamente submetidos a feri-
mentos, verificaram-se sintomas 30 horas após a inoculação.
Independente da face, abaxial ou adaxial, e do clone estu-
dado, não se constataram diferenças no PI e no TL. No
entanto, a esporulação foi abundante na face abaxial, sendo
baixa ou ausente na face adaxial. Aparentemente, a espessura
da camada cuticular na face adaxial (Gomes e Kzolowski,
1988; Zainuddin e Omar, 1988; Santos, 1991), além de difi-
cultar a penetração do patógeno, também dificulta a produ-
ção de esporângios por P. capsici.

Segundo Parlevliet (1979), os componentes de resis-
tência que afetam a taxa reprodutiva de patógenos são a
freqüência da infecção (FI), o período latente (PL) e a produ-
ção de esporos (PE). Para esse autor, os componentes perí-
odo de incubação (PI) e tamanho de lesão (fL) não afetam
diretamente a taxa reprodutiva do patógeno, apesar de se
correlacionarem com PL e PE. No presente trabalho, ava-
liaram-se PI, PL, TL e PE em folíolos jovens e maduros. Não
se verificaram diferenças de PI, PL e TL nos dones avalia-
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dos. Embora vários autores argumentem que o PL é, prova-
velmente, o componente de resistência mais importante na
relação patógeno-hospedeiro (Parlevliet, 1975, 1976a,
1976b; Shaner e Hess, 1978; Bergamin Filho, 1982; Shaner,
1980), em alguns sistemas - Pyricularia oryzae - arroz (Yeh
e Bonmam, 1986) e Uromyces phaseoli typica - feijão
(Azevedo, 1984; Diniz, 1988) -, este não tem sido um bom
componente para avaliação da resistência. Há, no entanto, na
combinação Phytophthora - seringueira, necessidade de se
explorar mais este componente na separação de dones, pois
os estudos são, ainda, limitados.

Independentemente do done, os folíolos jovens apre-
sentaram sintomas em toda a área foliolar, 72 horas após a
inoculação. Os dones comportaram-se diferentemente quan-
to à esporulação de P. capsici. Neste trabalho, a coleta dos
esporângios 72 horas após a inoculação, quando os folíolos •••
jovens encontravam-se totalmente com sintomas, pode ter
influenciado na esporulação. Em estudos futuros com este
sistema, sugere-se aumentar o número de clones e reduzir o
intervalo de quantificação da esporulação e induir o compo-
nente período infecioso.
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TABELA 4 - Tamanho da lesão e esporulação em folíolos jovens e maduros e em caules de clones de seringueira,
inoculados com P. capsici.

Tamanho da Lesão (cm2) Esporulação (Nº esporânglos/Iüul)

Folíolo
Caule (em)

FolíoloClones Folíolo Jovem Folíolo JovemMaduro Maduro

Ensaio 1 I Ensaio 2 Ensaio 3 Ensaio 4 Ensaio 1 I Ensaio 2 Ensaio 3

SIAL866 5,4A* (-) 4,7A (-) 52,OA (-) 40,5A
Fx985 5,5A 6,4A 5,OA 1O,5A 56,OA 123,OB 64,OA
Fx 3864 poliplóide 5,OA 5,4A 5,4B (-) 59,OA 50,OA 414,OF
Fx 3864 6,OA 5,7A 4,8A 1O,4A 60,5A 58,5A 239,5D
IAN873 5,7A 6,OA 5,3B 1O,9A 79,5A 36,OA 514,OG
Fx 4098 5,8A 6,3A 4,7A 9,5A 81,2A 165,OB 57,5A
SIAL869 5,3A 5,9A 5,6B (-) 97,OA 244,OC 68,5A
Fx25 5,4A 5,3A 4,7A 1O,OA 1l0,OA 47,OA 219,5D
SlAL842 5,1A 6,1A 4,7A (-) 125,OA 186,OC 114,5B
Fx 2261 5,1A 5,8A 5,OA 9,4A 128,OA 86,5A 156,5D
SIAL839 5,5A 5,9A 4,8A (-) 145,OA 94,OA 166,5C
Fx 3844 5,3A (-) 4,9A lO,7A 154,5A (-) 192,OC
SIAL853 5,1A 6,2A 5,2B (-) 262,OB 226,5C 133,5B
PB86 5,9A 6,3A 4,6A 9,7A 280,OB 146,5B 50,5A
SIAL859 5,8A 5,1A 4,5A (-) 331,5C 290,OD 66,OA
RRIM600 5,8A 6,3A 4,7A (-) 502,OD 308,5D 117,OB
Fx 985 poliplóide 5,8A (-) 4,6A (-) 555,OD (-) 195,5C
PA31 5,9A 6,1A 4,6A (-) 640,OE 612,OE 101,OB
IAC 15 (-) 5,4A (-) (-) (-) 124,5B (-)
Fx 516 (-) 5,7A 4,9A (-) (-) 216,OC 286,5E
GL-1 (-) 6,4A (-) (-) (-) 843,OF (-)
SlAL893 (-) 5,6A 4,8A (-) (-) 143,5B 188,5C

• Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem de 1% de probabilidade, pelo teste de Scott-Knott.
(-) Não avaliado.

o tamanho das lesões nas inculações feitas no caule foi
semelhante em todos os clones, Folíolos jovens e maduros
desses clones também não apresentaram diferenças quanto
ao PI, PL e TL, porém diferiram quanto ao PE. Em geral, a
baixa resitência a P. capsici foi comum entre os clones,
semelhante ao estudos feitos por Medeiros & Bahia (1971) e
nas avaliações feitas em plantios comerciais por Rao et al.
(1980), Gomes et ai. (1982) e Chee e Kai-Ming (1985),
considerando o comportamento da copa e do caule das plan-
tas à Phytophthora.

No patossistema P. cactorum - macieira, Utkhede e
Quamme (1988) e Jeffers e Aldwinkle (1986) relataram o
aumento de suscetibiliddade no caule de plantas jovens,
durante a fase de crescimento ativo, em diferentes cultivares.
Medeiros e Alvim (1966) consideram que há influência do
estágio fenológico da seringueira na suscetibilidade do caule
à Phytophthora. Neste trabalho, não se verificaram essas
variações no caule, provavelmente porque foi feito em
apenas uma época do ano. Para confirmação dessa hipótese
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da variação sazonal intra e interclones na resistência do caule
a Phytophthora, necessitar-se-ia utilizar plantas jovens e
adultas em diferentes épocas do ano.

No presente trabalho, testaram-se clones primários e
originários de cruzamentos intra e interespecíficos de H.
brasiliensis, H. pauciflora e H. benthamiana. Em geral, a
baixa resistência a P. capsici foi comum entre os clones, Os
clones PA 31, SIAL 866 e SIAL 869, originários de H.
pauciflora foram suscetíveis a P. capsici. Outros clones
dessa espécie, dentre eles o PA 31, também têm-se mostrado
suscetíveis em áreas comerciais (Santos et ai., 1989; Chee e
Wastie, 1980). O clone Fx 516 (F 4542 x AV 363), que tem
como um de seus ancentrais H. benthamiana, foi suscetível a
P. capsici semelhante ao comportamento de outros d~scente-
mentes de F 4542 em plantios comerciais (Gomes et ai.,
1982). Os clones de H. brasiliensis foram suscetíveis à P.
capsici. Em áreas comerciais Santos el ai. (1989) também
constataram que esses clones variam de alta a moderada
suscetibilidade à P. capsici.
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Por ser um patossistema complexo e ainda pouco estu-
dado, há necessidade se conhecer melhor o comportamento
de maior número de clones com relação aos componentes de
resistência, assim como de se estudar outros componentes
como fenologia, variação no período de suscetibilidadde de
folíolos entre clones, arquitetura de copa e a possível varia-
ção sazonal intra e interclones na resistência do caule à
Phytophthora.
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